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Impactos do efluente da piscicultura sobre a vazão de três tipos gotejadores não autocompensantes

Ana Luiza Veras, Rafael Oliveira Batista, Laio Ariel Leite de Paiva, Francisca Evânia Carvalho, Francisco Izaac Silva.

A aquicultura é uma atividade que possibilita o benefício da criação de múltiplas espécies aquáticas em um único espaço, no entanto, gera efluente com quantidades consideráveis de resíduos orgânicos e metabólicos, capazes de interferir na vazão de emissores. Assim, objetivou-se, com este trabalho, analisar os efeitos de diluições de efluente da aquicultura (EA) em água de poço (AP) no desempenho de unidades gotejadoras. Para tanto, foram montadas cinco unidades gotejadoras em área experimental da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, em Mossoró-RN, dotadas de três tipos de emissores não autocompensantes (Netafim Super Typhoon-ST, Netafim Streamline-SL e Naan DanJain TalDrip-DT). Estas aplicaram cinco diluições de EA em AP (D1 - 100% de AA mais 0% de AP; D2 - 75% de AA mais 25% de AP; D3 - 50% de AA mais 50% de AP; D4 - 25% de AA mais 75% de AP; e D5 - 0% de AA mais 100% de AP). Nos tempos de avaliação 0 e 20 h realizou-se a medição da vazão de 16 gotejadores por linha, , em três repetições, o comprimento das linhas laterais foi de 8 m. Utilizou-se a estatística descritiva (média, desvio padrão e coeficiente de variação) para interpretação dos dados de vazão. No tempo de 0 h realizou-se a caracterização físico-química e microbiológica das diluições de EA. Os maiores valores de desvio padrão e coeficiente de variação ocorreram na diluição D2, quando analisados os dados de vazão dos tempos de operação de 0 e 20h; enquanto os menores valores foram alcançados na diluição D1; o emissor SL apresentou os menores valores de desvio padrão e coeficiente de variação em relação aos emissores ST e DT em todas as diluições estudadas. Comparando as diluições D1 a D5, nos tempos de operação de 0 e 20h, evidenciou-se aumento de vazão nos três emissores, pelo fato de estar na fase inicial de entupimento onde existe oscilação nos valores de vazão; e os atributos das diluições de EA que apresentaram risco severo de obstrução de emissores foram os sólidos dissolvidos totais em D1, pH em D2, D3, D4 e D5 e magnésio em D1, D2 e D3.
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